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 A taxa básica de juros da economia brasileira (taxa Selic) baixou para 13,25% ao ano. 
A decisão do Copom do banco Central (BM) foi divulgada no dia 03.08 o corte de 0,5% 
(antes era 13,75%), foi o primeiro desde agosto de 2020. A decisão deve representar o 
início de um ciclo de queda, segundo analistas. 
 

 A FGV divulgou o IGP-M de julho e o índice veio com nova deflação, agora (-0,72%). 
No mês anterior (Jun) havia registrado também deflação de (-1,93%). No acumulado dos 
últimos 12 meses o indicador tem deflação de (-7,72%). 
 

 A isenção federal para compras on-line de até 50 dólares entrou em vigor no ultimo dia 
01.08. A isenção para compras até esse valor será apenas para tributos federais. O ICMS 
de 17% deverá ser pago normalmente. A cobrança foi regulada pelo CONFAZ (Conselho 
nacional de política fazendária). 
 

 A balança comercial brasileira registrou superávit de 9,035 bilhões de dólares no mês 
de julho. De acordo com a Secex, o valor foi alcançado com exportações de 29,062 bilhões 
de dólares e importações de 20,027 bilhões de dólares. O resultado do mês ficou dentro das 
expectativas do mercado econômico. 
 

 A produção industrial brasileira ficou estável, em junho, com um pequeno aumento de 
0,1%. A indústria, ainda acumula um recuo de 0,3% no semestre encerrado em junho. Nos 
últimos 12 meses o avanço é de somente 0,1%. Os dados são da pesquisa industrial 
mensal (IN BRASIL). 
 

 Nas duas primeiras semanas do “Programa Desenrola” os bancos do país informaram 
que cerca de R$ 2,5 bilhões em débitos foram negociados com os devedores. Os dados são 
da Febraban. Mais de 400 mil contratos na chamada faixa 2 (valor entre R$ 2,6 mil até R$ 
20 mil de renda mensal), foram acordados. 
 

 A taxa de desocupação ficou em 8% no trimestre encerrado em junho, o menor 
resultado para o período desde 2014. É uma redução de 0,8% frente ao trimestre anterior. 
Na comparação com o segundo trimestre de 2022, o índice teve queda de 1,3%. Os dados 
são do IBGE. 
 

 A inadimplência das pessoas físicas tivera quedas tanto no Brasil como no RS. O 
decréscimo em nível nacional foi de 0,15%, resultado em 30,6%. Já no RS a taxa de 30,8% 
equivale a um recuo de 0,09%. Em termos empresariais, 196,2 mil de pessoas jurídicas 
estão negativadas no estado gaúcho. Os dados são do DIEESE. 
 
 
                    Dauter Berlese.  
                    Diretor de Informação do Sinduscon Santa Maria. 
 


